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RESUMO
O artigo aborda iniciativas e contribuições da Associação Nacional
de Pós-Graduação e Pesquisa em Educação – ANPEd no campo da
diversidade cultural, destacando a contribuição das pesquisas  para
a inclusão social e escolar, a formação de novos pesquisadores com
as edições do Concurso Negro e Educação, e as recomendações do
Simpósio Nacional de Educação Básica para a organização da edu-
cação básica no Brasil.
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THE ANPEd  AND THE FIELD OF CULTURAL DIVERSITY:
RECENT INITIATIVES AND CONTRIBUTIONS
ABSTRACT
The article is referred to the initiatives and contributions of the
National Association of Graduate Studies and Research in Education
– ANPEd –, to the field of cultural diversity, focusing the contribu-
tion of the researches on school and social inclusion, training of new
researchers in the editions of the competition “Negro e Educação”
(African-Brazilian and Education), and the recommendations from the
National Symposium of Fundamental Education to the Fundamental
Education of Brazil.
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LA ANPEd  Y EL CAMPO DE LA DIVERSIDAD
CULTURAL: INICIATIVAS Y  CONTRIBUCIONES RECIENTES
RESUMEN
El artigo aborda iniciativas y contribuciones de la Asociación  Nacional
de Posgrado y Investigación em Educación – ANPEd em el campo de
la diversidad cultural, con destaque a la contribución de las
investigaciones acerca de la inclusión social y escolar, la formación de
nuevos investigadores con las ediciones del Concurso Negro y la
Educación, y también las recomendaciones del Simposio Nacional de
Educación Básica para la organización de la educación básica en Brasil.
Palabras clave: ANPEd. Diversidad cultural. Inclusión social y es-
colar. Educación básica. Posgrado en educación.
No cenário educacional, ocupa lugar de destaque a Associação Nacional
de Pós-Graduação e Pesquisa em Educação — ANPEd — sociedade civil,
fundada em 1976,  por iniciativa dos Programas de Pós-Graduação da Área
da Educação. Constituída por sócios institucionais (os Programas de Pós-
Graduação em Educação) e sócios individuais (professores, pesquisadores e
estudantes de pós-graduação em educação), a ANPEd busca o desenvolvi-
mento e a consolidação do ensino de pós-graduação e da pesquisa na área da
Educação no Brasil. Desde o início de sua atuação, tem se projetado, para
além das fronteiras nacionais, como um destacado fórum de debates das
questões científicas e políticas da área, e constitui uma importante referência
para o acompanhamento da produção científica no campo educacional.
No âmbito da ANPEd,  os Programas de Pós-Graduação em Educação,
, stricto sensu são representados no Fórum de Coordenadores dos Progra-
mas de Pós-Graduação em Educação — FORPRED,  e  os Grupos de Tra-
balho — GTs — congregam pesquisadores interessados em áreas de conhe-
cimento especializado da educação. O volume e a qualidade da produção
científica da área têm grande visibilidade durante as reuniões anuais pro-
movidas pela entidade, que congrega um número expressivo de  pesquisa-
dores de todas as regiões do país, como também do exterior, sendo consi-
derado o maior evento científico da área de educação.
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É importante ressaltar que os GTs ocupam um lugar de destaque na
ANPEd, uma vez que se configuram como  espaços de debate da produção
acadêmica da área, cobrindo um amplo leque de temáticas do campo edu-
cacional, a saber: GT02 – História da Educação; GT03 – Movimentos
Sociais e Educação; GT04 – Didática; GT05 – Estado e Política Educaci-
onal; GT06 – Educação Popular; GT07 – Educação de Crianças de 0 a 6
anos; GT08 – Formação de Professores; GT09 – Trabalho e Educação;
GT10 – Alfabetização, Leitura e Escrita; GT11 – Política de Educação
Superior; GT12 – Currículo; GT13 – Educação Fundamental; GT14 –
Sociologia da Educação; GT15 – Educação Especial; GT16 – Educação e
Comunicação; GT17 – Filosofia da Educação; GT18 – Educação de Jovens
e Adultos; GT19 – Educação Matemática; GT20 – Psicologia da Educação;
GT21 – Educação e Relações Étnico-Raciais; GT22 – Educação Ambiental;
GT23 – Gênero, Sexualidade e Educação; GT24 – Educação e Arte. Estes
Grupos de Trabalho mantêm agenda própria e favorecem a troca  de expe-
riências e de intercâmbios entre  pesquisadores de uma gama variada de
universidades e de instituições de pesquisa.
Além do incentivo e da socialização da produção da área, a ANPEd
participa de movimentos que buscam alargar as conquistas da sociedade no
campo dos direitos, bem como procura intervir na formulação e imple-
mentação de políticas educacionais, em especial de políticas de pós-gradu-
ação em educação, a exemplo de sua destacada participação nos processos
de definição da Constituição Brasileira de 1988, da Lei de Diretrizes e
Bases da Educação Nacional de 1996, do Plano Nacional de Educação de
2001 e, mais recentemente, com relevante contribuição nas audiências e
fóruns que discutem as questões da  educação brasileira, como a Conferên-
cia Nacional de Educação Básica.
Inserida nos movimentos que visam contribuir para a superação da
desigualdade no país e para a afirmação dos direitos sociais, a ANPEd tem
assumido e compartilhado  diversas iniciativas no campo da diversidade
cultural, como veremos a seguir.
1. CONCURSO NEGRO E EDUCAÇÃO: A FORMAÇÃO DE NOVOS
PESQUISADORES
O reconhecimento da persistência das desigualdades raciais, particu-
larmente em educação, e a compreensão de que a pesquisa pode se cons-
tituir numa via promissora para alimentar as políticas que visam a promo-
ção da igualdade, levaram a ANPEd e a Ação Educativa, Assessoria,
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Pesquisa e Informação, com o apoio da Fundação Ford a firmarem, em
1999,  um compromisso para a promoção do Concurso Negro e Educação,
destinado a pesquisadores considerados iniciantes, categoria que incorpora
graduados, mestrandos, mestres e doutorandos interessados em uma forma-
ção vinculada ao tema do concurso.
Um olhar retrospectivo sobre essa iniciativa mostra que foram reali-
zadas, no período de 1999 a 2006, quatro edições do Concurso Negro e
Educação, o que possibilitou tanto a ampliação do quadro de pesquisadores
na área, quanto pôr em evidência questões ainda não contempladas  pela
produção acadêmica. Com a quarta edição do Concurso, a ANPEd e os
seus parceiros contribuíram para a formação de sessenta novos pesquisa-
dores, o que certamente constitui um ganho importante para o campo.
No que tange ao conteúdo específico da produção destes pesquisado-
res, o Comitê Científico, na apresentação da quarta edição do Concurso,
destacou aspectos que merecem ser aqui mencionados. O Comitê reconhece
que, atualmente:
 “grande ênfase tem sido dada à questão da desigualdade no âmbito da sociologia
da educação sem que se atente, no entanto, para as questões existenciais geradas
pela prática do racismo, seja nas instituições sob a forma de uma aparente neu-
tralidade, seja nas relações sociais entre grupos constituídos ou ocasionais e ainda
em relações pessoais mais restritas” (OLIVEIRA et all, 2007).
Nessa perspectiva, aponta a ausência de estudos científicos que sub-
sidiem os sistemas de ensino para tratar questões geradas pela prática do
racismo. Em geral, os estudos ficam limitados a denunciar a presença do
preconceito racial no contexto das atividades escolares “sem que se avance
para além destas por meio da realização de pesquisas que, preservando o
rigor científico, não se caracterizem pela indiferença ao que ocorre na
realidade particular de cada escola” (idem).
Como proposta, o Comitê aponta a necessidade de, no âmbito escolar,
desenvolver pesquisas comprometidas com a produção de conhecimentos
a partir de projetos de transformação. Isto não significa romper com os
cânones da pesquisa clássica ou tradicional, mas buscar
“alternativa de investigação que possibilita a tomada de medidas cientifica-
mente fundamentadas para romper com a desigualdade constatada entre ne-
gros e não-negros. Nesse sentido, é importante considerar também que, aliada
a resultados de pesquisas, deve haver a preocupação de disponibilizar refle-
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xões filosóficas sobre questões que extrapolam o âmbito da produção cien-
tífica (idem)”.
As pesquisas realizadas ao longo das edições do Concurso Negro e
Educação foram consubstanciadas em artigos compondo várias coletâneas,
distribuídas no circuito das universidades e escolas públicas. Na quarta
edição, os artigos publicados referem-se às pesquisas agrupadas de acordo
com as seguintes categorias: A criança negra por meio da imagem, Histó-
ria da educação do negro; Cultura de resistência negra e educação; A
relação professor–aluno; Literatura, lingüística e negritude; A presença
negra na universidade (idem).
A participação da ANPEd na promoção de todas as edições do Concur-
so Negro e Educação demonstra mais uma vez o compromisso da associação
em contribuir com os esforços da sociedade brasileira no sentido de superar
as desigualdades sociais ainda vigentes, herança da forma excludente com
que são tratados historicamente  os segmentos majoritários da população e
expressão de inserção subordinada do país no capitalismo globalizado.
2.  A CONTRIBUIÇÃO DE PESQUISAS PARA A INCLUSÃO
SOCIAL E ESCOLAR
Motivação similar levou a ANPEd, em dezembro de 2005,  a firmar
uma parceria com a Secretaria de Educação Continuada, Alfabetização e
Diversidade -   SECAD/MEC, com o propósito de  realizar atividades
acadêmico-científicas que contribuíssem para o desenvolvimento de polí-
ticas públicas voltadas para a educação de jovens e adultos,  a diversidade
étnico-racial, a educação do campo, a educação indígena, as relações de
gênero e educação ambiental, o acesso de jovens das classes populares ao
ensino superior público, dentre outros.
Essa parceria com o poder público demonstrou ser bem sucedida quan-
do se considera a qualidade dos trabalhos que resultaram das monografias e
pesquisas desenvolvidas e que ampliam o conhecimento sobre problemáticas
que persistem na sociedade brasileira.  Os pesquisadores que atenderam à
convocação da ANPEd, mediante edital público, e que tiveram seus projetos
aprovados, foram orientados e acompanhados por pesquisadores vinculados
aos Grupos de Trabalho diretamente envolvidos com a produção acadêmica
nessas áreas, numa ação coordenada pela Diretoria da entidade.
O resultado positivo desta experiência pode ser constatado nos artigos
da Coletânea Educação como exercício de diversidade – estudos em campos
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de desigualdades sócio-educacionais (GRACINDO, 2007) que, em dois
volumes, evidenciam a qualidade das pesquisas desenvolvidas  nesse campo.
Compuseram o volume 1 da Coletânea artigos concernentes às pesqui-
sas no campo da Educação de Jovens e Adultos:  Tecnologias de Informa-
ção e de Comunicação na Educação de Jovens e Adultos: práticas e senti-
dos em escolas públicas de BH/MG; Jovem Negro e Universidade Pública:
contexto e desafios; A Formação Inicial do Educador de Jovens e Adultos:
um estudo da habilitação de EJA dos Cursos de Pedagogia;  Avaliação das
Repercussões Sociais do Projeto “Tempo de Avançar”; Educação de Jovens
e Adultos em Alagoas: incursões na história das políticas-ações e concep-
ções em âmbito governamental (1960-1980).
Nesse primeiro volume, encontram-se os artigos relativos às pesqui-
sas sobre Educação do Campo: Educação do Campo: a emergência de
contradições;  A prática educativa na Casa Familiar do Mar Luiz Carlos
Perin; A realidade da educação do campo no município paraense: indica-
dores para um padrão mínimo de qualidade; Diálogos entre a escola,
formação docente e práticas sócio-culturais: possibilidades e limites da
Educação do Campo; Letramento em escolas do campo; Educação do
Campo em Mato Grosso: trabalho docente e a alfabetização em classes
multiseriadas em Várzea Grande – MT.
 No volume 2 da Coletânea, são encontrados os artigos que se referem
à Educação Ambiental: Educação Ambiental: diálogos e desafios; A contri-
buição das tecnologias da informação e da comunicação (TIC) no contexto
formal de ensino de Programas de Pós-Graduação em Educação ambiental do
Brasil e da Espanha; Contribuições para a construção de uma educação
ambiental transformadora: educação e trabalho em um assentamento de re-
forma agrária; Políticas públicas e práticas pedagógicas cotidianas: um estudo
de caso dos PCNs – Meio Ambiente em Sorocaba; Educação ambiental como
política pública: uma incursão pelos caminhos da gestão.
Sobre a Educação Escolar Indígena versam os seguintes artigos: Edu-
cação como exercício de diversidade: uma reflexão sobre pesquisas no
campo da educação (escolar) indígena; Violência instituída e educação
escolar indígena Guarani no sul do Rio de Janeiro; Ritual e performance:
a escola índios Tapeba e a ressemantização dos símbolos de preconceito;
As crianças Sateré-Mawé: os ecos de suas vozes.
E o acesso de jovens das classes populares à educação superior pública
é abordado em dois artigos que resultaram das pesquisas:  O Pronera e a
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democratização da educação superior pública no campo: um diálogo teórico-
crítico; O Pronera e a democratização da educação superior pública no cam-
po: estudo de uma experiência no estado do Pará/Região Amazônica.
Os artigos resultantes dos estudos e pesquisas desenvolvidas  mostram
não só as desigualdades que persistem na sociedade brasileira, mas, sobre-
tudo, apontam alternativas a serem consideradas pelo poder público para
modificar boa parte das condições que as produzem. A análise das  situações
específicas observadas ao longo das investigações traz  subsídios relevantes
para a materialização de intervenções que visem modificar esse quadro.
Com essa iniciativa, a ANPEd, mais uma vez, evidencia o compromisso
político com o projeto de emancipação da sociedade brasileira, ao acolher
demandas do setor público que visam o estabelecimento de padrões de justiça
e de igualdade social. Ao incentivar e proporcionar condições adequadas ao
desenvolvimento de estudos sistemáticos e relevantes sobre a gama variada
de aspectos da realidade brasileira, a entidade dá uma contribuição relevante
para o alcance de tais objetivos, uma vez que o acesso ao conhecimento
auxilia a desvelar contradições da sociedade e pode ser um importante pa-
tamar para introduzir ações transformadoras. O combate a todas as formas
de exclusão é também alimentado pela produção oriunda da academia.
3. EDUCAÇÃO PARA A DIVERSIDADE E CIDADANIA: CONCURSO NACIO-
NAL DE MONOGRAFIAS
O convênio com a SECAD/MEC propiciou a realização, pela ANPEd,
de um  Concurso de Monografias, cujo edital foi publicado em junho de
2005, e que resultou na premiação de 6 (seis) monografias versando sobre
educação do campo, educação de jovens e adultos, gênero e educação,
educação ambiental, educação indígena e jovens das classes populares e a
educação superior.
Participaram desse Concurso 64 pesquisadores, o que reflete o inte-
resse por tais áreas de estudo. Os trabalhos, submetidos  à avaliação de uma
Comissão Científica, constituída por pesquisadores vinculados aos Grupos
de Trabalho da ANPEd, corresponderam ao padrão de qualidade acadêmica
estabelecido, o que resultou na ampliação da premiação, com a instituição
da categoria Menção Honrosa para mais 5 (cinco) monografias. Essas 
monografias foram divulgadas pela ANPEd ( Aguiar, 2006). 
As três pesquisas premiadas versaram sobre as seguintes temáticas: As
políticas públicas para educação escolar indígena no Amazonas (1989-
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2003) – UFAM; Impactos da educação de jovens e adultos sobre os modos
de vida em um acampamento e um assentamento de reforma agrária em
Minas Gerais; Estudantes desprivilegiados e fruição da Universidade: ele-
mentos para repensar a inclusão no ensino superior.
A primeira pesquisa demonstra que o poder público estadual tem
avançado na definição de diretrizes e planos de ação para oferta e desen-
volvimento da educação escolar indígena. Contudo, os resultados apontam
para a existência de dificuldades para a implantação, organização e funci-
onamento das escolas indígenas e a necessidade de alocação de maior
parcela de recursos públicos para o desenvolvimento dessas ações. A se-
gunda pesquisa mostra como os processos educativos desenvolvidos no
âmbito do Projeto “Educação, campo e consciência cidadã: primeiro seg-
mento do Ensino Fundamental”  influenciam as formas de viver e trabalhar
num acampamento de reforma agrária em Minas Gerais. E a terceira pes-
quisa buscou apreender a utilização dos recursos e espaços da Universidade
de São Paulo – USP por um grupo de estudantes com desvantagens econô-
micas e educacionais. Os resultados desta pesquisa contribuem para o
debate sobre as diferenças na qualidade da educação oferecida aos diversos
segmentos sociais presentes na universidade pública.
Com a publicação dessas monografias, a ANPEd divulga a produção
intelectual de  jovens pesquisadores que contribuem para o conhecimento
na área configurada como  educação e diversidade, bem como para desvelar
problemáticas atinentes à realidade educacional brasileira.
4. DISCUTINDO A DIVERSIDADE NO SIMPÓSIO DA EDUCAÇÃO BÁSICA
Com o objetivo de avaliar as políticas de Educação Básica em desen-
volvimento no país e contribuir para a formulação de políticas, programas
e ações educacionais capazes de garantir a universalização - acesso e per-
manência - e a qualidade da educação em todos os níveis, etapas e moda-
lidades, resgatando a centralidade dos processos de gestão e de financia-
mento, a ANPEd tomou a iniciativa de promover o I Simpósio Nacional de
Educação Básica (Aguiar, 2007).
Este Simpósio, muito concorrido, realizou-se em Brasília, no período
de 28 a 30 de novembro de 2006, com a coordenação local  do Programa
de Pós-Graduação em Educação da Universidade de Brasília (UnB) e apoi-
os da Secretaria de Educação Básica do Ministério da Educação – SEB/
MEC, ANFOPE – Associação Nacional pela Formação dos Profissionais da
Educação, FORUMDIR – Fórum de Diretores de  Faculdades/Centros de
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Educação das Universidades Públicas Brasileiras, CEDES – Centro de
Estudos Educação e Sociedade, ANPAE – Associação Nacional de Política
e Administração da Educação.
A programação desenvolvida propiciou o debate instigante de temáticas
candentes da educação brasileira contemporânea, ao considerar a implemen-
tação das políticas e gestão da Educação Básica e o esforço despendido pelas
diversas instâncias do poder público para garantir sua democratização.  Um
aspecto relevante identificado pelos participantes diz respeito ao fato de que
os sistemas de ensino e as escolas públicas buscam implementar ações vol-
tadas à inclusão e ao respeito à diversidade étnico-racial.
Nessa perspectiva, apontaram um conjunto de ações que merecem
destaque ao serem consideradas as problemáticas concernentes à inclusão
e ao campo da  diversidade: o redimensionamento do financiamento da
Educação Básica, mediante a criação do Fundeb, contemplando as diferen-
tes  etapas e modalidades deste nível de ensino; a adoção de medidas para
apoiar, do ponto de vista técnico e pedagógico,  a educação infantil; a
ampliação do ensino fundamental de oito para nove anos; a discussão dos
marcos regulatórios do Ensino Médio e da Educação Profissional (Carta de
Brasília, 2006).
Neste sentido, ainda foram mencionadas: as medidas para garantir às
comunidades indígenas a utilização de suas línguas maternas e processos pró-
prios de aprendizagem, com ensino bilíngüe e a formação de profissionais da
educação, oriundos dos próprios povos indígenas; a implementação de novas
formas de organização e gestão para a Educação de Jovens e Adultos, para as
escolas do campo e para os estudantes com necessidades educacionais espe-
ciais; o estabelecimento de programas de formação e profissionalização para
os trabalhadores da educação (docentes e não docentes) (idem).
As propostas discutidas no Simpósio reforçaram os princípios que
norteiam a ação da ANPEd, ao destacar a necessidade de ampla mobilização
da sociedade brasileira em prol da melhoria da educação pública nacional.
Tal mobilização deve ter por norte a garantia da educação para todos,  a
busca do aprimoramento dos processos de organização e gestão da educação
nacional e a defesa da ampliação de recursos para esse nível da educação.
Partindo de diversos enfoques teóricos, as análises apresentadas pelos
pesquisadores, ao longo do Simpósio, ratificam princípios basilares defen-
didos pela ANPEd, como a participação democrática, a liberdade e a justiça
social. Reitera-se que o direito à educação para todos deve ser garantido
mediante a oferta da educação pública, gratuita, democrática e de qualidade
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social para todos. Isto requer o “esforço por articular o direito à igualdade
e o direito à diferença, colocando-se, portanto, a favor de um pluralismo
democrático consequente” (idem).
Nesta perspectiva, cabe ao Estado assegurar a universalização  do aces-
so à educação para crianças, jovens e adultos, em todas as etapas e modali-
dades de educação básica; a promoção de políticas e ações que efetivamente
aprimorem as condições de oferta da Educação Básica, ampliando e garan-
tindo um padrão básico de qualidade à educação socialmente referenciada.
O Simpósio destacou também a defesa de uma formação docente, inicial
e continuada, capaz de “preparar profissionais da educação que se destaquem
pelo espírito científico, pela criatividade, pela competência técnica, pela
atitude ética e pelo posicionamento político autônomo” (idem). As ações de
formação, contudo, não podem estar dissociadas da garantia de adequadas
condições de trabalho, de carreira e de salário para todos os profissionais da
educação. Tais condições têm decisiva importância para motivar o ingresso
de jovens bem preparados em cursos de licenciatura.
O Simpósio reconheceu a relevância do desenvolvimento de um sis-
tema nacional de pós-graduação em permanente aperfeiçoamento e em
consonância com as necessidades do País. Nesta direção, evidenciou a
importância da instituição de um sistema nacional de educação que contem-
ple políticas, programas e ações que materializem o regime de colaboração
entre os entes federados.
Ao ser debatida a temática Políticas para uma educação inclusiva:
programas e prioridades,  ficou patente o reconhecimento  de que  a educa-
ção inclusiva ganhou espaço na atualidade, muito embora ainda se deva
continuar estimulando o desenvolvimento de estudos e pesquisas, bem como
práticas pedagógicas renovadas, ainda insuficientemente desenvolvidos para
atenderem às demandas dessa natureza. Reconheceu-se que a multiplicidade
de desafios postos pelas concepções contemporâneas requer do poder público
medidas políticas que busquem assegurar a todos os grupos histórica e so-
cialmente excluídos o acesso a uma educação de qualidade.
Nesta perspectiva, o Simpósio recomendou aos setores responsáveis
a implantação e desenvolvimento de várias políticas e ações. Assim, os
participantes re-afirmaram a necessidade de “estabelecimento de política
inclusiva, de parte do Estado, que favoreça uma educação de qualidade, sob
sua responsabilidade, a todos os grupos atingidos pela discriminação, quer
seja por gênero, sexo, raça, idade ou por demandar recursos especiais de
educação”. Focalizaram também a necessidade de ser “implementada a
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formação inicial e continuada de profissionais da educação, comprometida
com a eliminação das desigualdades constatadas no interior do sistema de
ensino”. Consideraram, ainda, a relevância das medidas que “propiciam aos
profissionais da educação as condições necessárias para tornar o espaço
escolar um espaço pleno de direitos de aprender”. Por fim, sinalizaram que
o poder público deve “garantir educação regular para portadores de neces-
sidades educacionais especiais, com dupla regência” (idem).
A realização do Simpósio Nacional de Educação Básica, que culminou
com a redação da CARTA DE BRASÍLIA, ressalta, mais uma vez, a im-
portância da ANPEd como  destacado fórum de debates de questões cien-
tíficas, éticas e políticas da área, constituindo-se, dessa forma, em referên-
cia na produção do conhecimento no campo da educação, na medida em
que  pauta sua atuação na busca do desenvolvimento da ciência, da educa-
ção e da cultura, por meio do ensino de pós-graduação e da pesquisa em
educação no país.
CONSIDERAÇÕES FINAIS
As iniciativas da ANPEd no tocante ao campo da diversidade cultural
colaboram com os processos que buscam  a transformação da sociedade
brasileira no sentido de sua emancipação, ao acolher demandas do setor
público que visam o estabelecimento de padrões de justiça e de igualdade
social. Incentivar e proporcionar condições propícias ao desenvolvimento
de estudos sistemáticos e relevantes sobre a multiplicidade de aspectos da
realidade brasileira constitui, sem dúvida, uma contribuição relevante da
ANPEd para o alcance de tais objetivos, dado que o acesso cada vez mais
amplo ao conhecimento crítico auxilia a desvelar contradições da sociedade
e pode induzir ações de mudanças. O combate a todas as formas de exclu-
são é também alimentado pela produção científico-acadêmica.
 Os estudos e as pesquisas produzidos pelos pesquisadores vinculados
à ANPEd mostram não só a persistência das desigualdades na sociedade
brasileira, como  apontam  alternativas para modificar as condições que as
produzem. As investigações contribuem de forma relevante para a
implementação de ações e de políticas que podem alterar esse quadro,
garantindo a oferta e a qualidade da educação para todos.
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